Uso de silicone industrial por travestis: a busca pelo belo
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INTRODUÇÃO: Muitos consideram que a sexualidade é algo que todos nós, mulheres e homens, possuímos "naturalmente". Aceitando essa idéia, fica sem sentido argumentar a respeito de sua dimensão social e política ou a respeito de seu caráter construído. A sexualidade seria algo "dado" pela natureza, inerente ao ser humano. Tal concepção usualmente se ancora no corpo e na suposição de que todos vivem seus corpos, universalmente, da mesma forma. As travestis, atualmente, se configuram como uma orientação sexual de homossexuais que buscam a feminização do corpo por procedimentos diversos (não cirúrgicos) como forma de adequação entre corpo e comportamento, e como forma de atração sexual. Para essa adequação elas utilizam o silicone industrial, na sua forma líquida, cujo objetivo é de proporcionar um aumento de lábios, seios, coxas, pernas e panturrilhas, no entanto, essa busca pelo belo trás consequências severas a sua saúde. OBJETIVO: Identificar os motivos que levam as travestis a utilizarem silicone industrial em seu corpo; seu conhecimento sobre os agravos a saúde e obter subsídios para propor estratégias de orientação para prevenção e redução de danos. MÉTODOS E PROCEDIMENTOS: Trata-se de uma pesquisa qualitativa, será aplicado um questionário semi-estruturado contendo perguntas norteadoras voltadas a compreensão dos motivos que levam ao uso de silicone industrial. RESULTADOS ESPERADOS: Considerando que o uso de silicone industrial por travesti acontece de forma significativa, com o presente estudo esperamos identificar os reais motivos que levam esses indivíduos a utilizarem esse produto, mesmo sabendo das consequências por ele causada.
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